
20 de SETEMBRO de 2016

AEBA AGUARDA DECISÃO 
DE PEDIDO DE TUTELAPAI

epois da divulgação das Dregras do PAI, mais uma vez 
nos deparamos com uma enorme 
discriminação, bem ao estilo das 
decisões do Banco. A Diretoria e o 
Governo excluíram os participantes do 
Plano BD e do Plano Misto do público 
alvo do Programa de Aposentadoria 

Incentivada. Migrar ou não para um ou 
outro plano era uma decisão individual e 
livre, os participantes não podem ser 
penalizados por isso. A nosso ver, isso é 
DISCRIMINAÇÃO e, por isso, é 
ILEGAL. Tendo em vista garantir o 
direito de todos, a Diretoria da AEBA 
decidiu ingressar com uma ação judicial 

e aguarda uma decisão para o pedido 
de tutela de urgência realizado. Além 
de pedir a garantia de direitos iguais, 
solicitamos também, nessa ação, que o 
juízo garanta que a adesão ao PAI não 
implique em renúncia de ações 
judiciais e direitas trabalhistas. 

Temos a informação que alguns colegas estão cogitando sair da CAPAF para 
poderem aderir ao PAI. A Diretoria da AEBA deixa claro que ESSE NÃO É O MELHOR 
CAMINHO, isso porque:

NÃO SAIA DA CAPAF,
ISSO É UM ERRO!

:: Seu desligamento da CAPAF a pedido pode implicar em mais dificuldades para receber a 
reserva de poupança, uma vez que o Plano BD não tem recursos o recebimento da reserva 
depende de uma decisão da Diretoria do Banco – Não há nenhum documento da Diretoria que 
garanta que a Diretoria vai fazer isso. 

:: Não há segurança no cálculo das reservas de poupança dos participantes do BD, os valores 
são muito aviltados e, além disso, a CAPAF criou uma regra que a permite não carregar as 
contribuições patronais – aquele extrato que os participantes do BD recebem é composto 
apenas pelas contribuições do empregado, e não do empregador. 

Nossa orientação é para que os participantes do BD aguardem o julgamento do pedido 
de tutela de urgência e, quando alguém sugerir que saia da CAPAF,

peça documentos como garantia. 
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